[image: image1.png]MA@ /5 Semana de
& )/S Ciénciae
0 Tecnologia
do IFMS

a

INSTITUTO FEDERAL
Mato Grosso do Sul
Campus Naviraf

Ciéncia, Tecnologia e Inovagdo

A transversalidade da
para o planeta

Fecinavi e






PROJETO EVA
Ana Júlia Cavalcante Dobbins – cavalcantedobbins@gmail.com – Escola do SESI Naviraí

Ludmila Souza Farias – ludmilasouza2005@gmail.com – Escola do SESI Naviraí

Anderson Douglas da Rocha Souza - anderson.souza@sesims.com.br – Escola do SESI Naviraí

Área/Subárea: CBS/ Saúde Coletiva



Tipo de Pesquisa: Tecnológica
Palavras-chave: Pobreza Menstrual. Higiene Menstrual. Absorvente.
Introdução
Por que utilizamos de eufemismos para nomear o termo menstruação? Pois, o eufemismo é uma figura de linguagem que suaviza o sentido da palavra, ou seja, ele renomeia o que é considerado culturalmente um tabu, o que resulta em situações relacionadas à saúde reprodutiva, a doenças, ao ostracismo social, e até mesmo à morte. 

Sabe-se que a questão dos tabu menstruais são antigos e acompanham a sociedade contemporânea, todavia, ainda são desconhecidas as suas origens. Nessa perspectiva, o psicanalista austríaco Sigmund Freud dizia que a causa do tabu era o medo de sangue, já o historiador Robert S. McElvaine escreveu que os homens estigmatizam a menstruação e dominam socialmente as mulheres como forma de equiparação psicológica para o que não conseguem realizar biologicamente, assim, ele cunhou o termo “síndrome não-menstrual” para descrever tal ação. Contudo, em pleno século XXI, nota-se que menstruar ainda é visto por uma óptica pessimista, dado que 1 em 4 adolescentes brasileiras não têm acesso à absorventes, segundo o que mostra o relatório Livre para Menstruar, elaborado pelo movimento Girl Up.

No contexto atual, é indubitável que os indivíduos com útero em vulnerabilidade social, bem como os que estão em situação de rua, utilizam materiais inadequados durante o período menstrual, como pedaço de pano, papel higiênico, papelão, jornal e até miolo de pão. Dessa forma, tais insumos provocam irritações e alergias na região do períneo, favorecem o surgimento de micro-organismos, infecções e desequilíbrios na flora vaginal, segundo a Dr. Patrícia Varella - ginecologista e obstetra. Além disso, quando se usa o absorvente por um longo período de tempo, o sangue permanece parado e acaba tornando-se um local propício a cultivação de bactérias. Assim, percebe-se que a falta de produtos de higiene menstrual é uma questão de saúde pública, até então estipulada pela ONU (Organização das Nações Unidas) em 2014, no entanto, o teórico se difere da realidade, uma vez que 26% das meninas entre 15 a 17 anos não tem poder de aquisição de materiais de higiene menstrual, segundo uma pesquisa de 2018 da marca de absorvente Sempre Livre. Logo, o Projeto Eva veio para criar oportunidades e transformar vidas, a fim de alcançar a dignidade menstrual para todos.  
Metodologia
O projeto Eva possui duas estratégias para auxiliar os indivíduos com útero. A princípio, tornar acessível os artigos de higiene menstrual através do Absorvente Eva – o qual é um produto sustentável, asséptico e descartável. Dispõe de duas camadas: sendo a primeira de celulose que entrará em contato com a genital feminina, proporcionando maior conforto para o usuário e absorção do sangue menstrual, bem como a segunda camada de bioplástico de bagaço de cana de açúcar (criado por um grupo de meninas brasileiras para o projeto Meninas na Ciência, da Universidade Federal de Sergipe (UFS)) que entrará em contato com a calcinha e terá a finalidade de impermeabilizar o absorvente, impossibilitando o vazamento dos fluídos naturais. O absorvente é apropriado, se adequando conforme o corpo da mulher. Além disso, é totalmente natural, sendo livre de toxinas e químicas prejudiciais ao corpo presente em absorventes tradicionais (Dioxina, seda artificial, rayon, pesticida pulverizado, fragrâncias e lubrificantes), que podem causar reações alérgicas, aumentar o risco de câncer, causar tumores, candidíase entre outros. O absorvente Eva sustenta uma capacidade limite de absorção e quantia de horas para uso, dependendo do fluxo do usufruidor, e deve ser descartado imediatamente após cerca de 3 horas de uso.

Ademais, diante à uma entrevista com a ginecologista natural Camila Gatis, os materiais para a confecção do absorvente são simples, mas suficientes, além de que trazem impactos positivos ao meio ambiente.

A priori, o Absorvente Eva não será somente comercializado, mas também será produzido por uma equipe de voluntários, nos quais irão fabricar o produto de acordo com o que foi abordado anteriormente. Logo, distribuirão às pessoas em uma situação mais suscetível. Contudo, no futuro, pretende-se realizar palestras sobre ciclo menstrual e corpo feminino, abrangendo o conhecimento das mulheres em relação ao próprio corpo.
Resultados e Análise
O objetivo central do Projeto Eva foi produzir um absorvente com o intuito de ajudar os indivíduos que menstruam. Congênere, o Absorvente Eva é eficiente, pois é saudável, isto é, faz bem à flora vaginal, já que é livre de químicas nocentes ao corpo como os absorventes descartáveis regularmente comercializados. Outrossim, ele é feito de bagaço de cana- planta abundante no Mato Grosso do Sul- e celulose, o que o torna biodegradável, de outro modo que sua composição é mais rápida que o habitual, aliás, tem baixo custo benefício, dado que os materiais são facilmente encontrados na região.

Ademais, visando melhorias dentro do estudo, vale mencionar que o Absorvente Eva será fabricado por voluntários - como já mencionado anteriormente, entregue juntamente com o auxílio de palestras socioeducativas sobre a gestão da menstruação e educação íntima, a fim de conscientizar os usuários e a aprovação de um Projeto de Lei (PL) que prevê a distribuição gratuita de Absorventes Eva para mulheres cis e pessoas trans que menstruam em situação de rua.
Considerações Finais
Presumimos consequências promissoras em relação ao Projeto Eva, isto é, divulgação do conhecimento sobre corpo feminino, e facilidade no acesso a artigos de higiene menstrual. Por conseguinte, diminuição dos índices sobre precariedade e pobreza menstrual, naturalidade no que se refere a menstruação, redução das infecções e doenças geradas pelo uso de materiais inapropriados para estancar o sangue, e higiene menstrual correta. Contudo, é necessário análises e testes mais complexos e profundos quanto aos materiais utilizados na fabricação do Absorvente Eva. Assim sendo, devolvendo e garantindo a dignidade menstrual às mulheres.
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